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DESTAQUE

“O Clube Indústria de Benefícios 
não é e-commerce, isto é, 
as transações comerciais não são 
feitas diretamente no site”   

Emerson Casali, 
gerente-executivo de Relações do 
Trabalho e Desenvolvimento 
Associativo da CNI

FRASE DO DIA
Os indicadores preliminares de volume 
(taxas reais) e valores correntes para o 
Produto Interno Bruto do Distrito Fe-
deral referentes aos anos de 2009 e 
2010 foram apresentados na manhã 
de ontem, no auditório da Federação 
das Indústrias do DF, pela Companhia 
de Planejamento do Distrito federal 
(Codeplan). O Produto Interno Bruto 
(PIB) é o principal indicador de análise 
do desempenho de uma economia e o 
PIB-DF representa toda a renda gera-
da na economia do DF pelos agentes 
produtores no período de um ano. O 
presidente da Codeplan, Miguel Luce-
na, e técnicos da Casa apresentaram os 

Indústria impulsiona PIB do DF, diz Codeplan
resultados para empresários, econo-
mistas e técnicos da Fibra. Quanto 
ao exercício de 2010, as estimativas 
mostram que o PIB-DF a preço de 
mercado cresceu 3,6% frente ao ano 
anterior. O resultado foi impulsio-
nado pelo crescimento de 7,5% do 
setor industrial e 3,3% de serviços. 
Desagregando-se os dados da indús-
tria observa-se que a construção civil 
acabou direcionando o crescimen-
to da atividade industrial. Em 2010, 
o setor cresceu 8,8% em relação a 
2009. Já o setor de transformação 
cresceu 6,5%. Na avaliação da Fibra, 
o componente do setor industrial foi 

importante para o desempenho da eco-
nomia do DF em 2010. Por outro lado, 
no setor de serviços, sobretudo a Admi-
nistração Pública, o baixo desempenho 
reflete o momento de ajustes que vem 
experimentando o País no sentido de 
contingenciamento de gastos gover-
namentais. “Mantendo-se este cenário 
pelos próximos anos, a economia do 
DF necessitará de outra fonte de cresci-
mento. Neste caso, o setor industrial se 
mostra como principal alternativa. Mas, 
para isso, é preciso discutir as diretrizes 
de uma política industrial adequada ao 
perfil de Capital Federal”, avaliou o pre-
sidente da Fibra, Antônio Rocha.

   

Comércio eletrônico

Indústrias de todo o País poderão encontrar em um novo portal na internet ofer-
tas exclusivas de produtos e serviços. O site Clube Indústria de Benefícios, lançado 
ontem pela CNI, colocará à disposição, para as mais de 600 mil empresas do setor, 
vantagens nas negociações realizadas pelo site com fornecedores de diversos seg-
mentos, como softwares, vale-alimentação, planos de saúde, veículos e equipa-
mentos, entre outros. O site tem o objetivo de reduzir custos para a indústria. Deve 
beneficiar principalmente empresas de micro e pequeno porte, que representam 
hoje 94% das indústrias do País.

CNI lança website com
produtos para indústria 

Expectativas tornam-se mais favoráveis na Construção Civil

O nível de atividade da construção civil no Distrito Federal recuou em março fren-
te a fevereiro, segundo pesquisa realizada pela Federação das Indústrias do DF 
em parceria com a Confederação Nacional da Indústria (CNI). Em março, o indi-
cador do nível de atividade situou-se em 46,1 pontos, resultado abaixo da linha 
divisória dos 50 pontos, o que indica retração, consolidando, dessa maneira, tra-
jetória de dez meses consecutivos de queda. O indicador de nível de atividade 
em relação ao usual para os meses de março alcançou 49,6 pontos, situando-se 
pouco abaixo da linha divisória dos 50 pontos, sinalizando estabilidade, após dez 

meses de desaceleração. Apesar da retração no nível de atividade, o emprego 
se mantém estável. Em março, o índice de evolução do número de emprega-
dos alcançou 50,8 pontos, pouco acima da linha divisória dos 50 pontos. As 
expectativas para os próximos seis meses tornaram-se mais favoráveis, apesar 
da desaceleração nos primeiros meses do ano. Todas as quatro variáveis au-
mentaram a distância em relação à linha divisória dos 50 pontos em março. 
O indicador de nível de atividade situou-se em 62,9 pontos. O indicador de 
novos empreendimentos ficou em 63,7 pontos.
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Ciência e Tecnologia

Fibra prestigia início
de nova fase da FAP-DF
A Fundação de Apoio à Pesquisa (FAP-DF) já tem novo comando. O acadêmi-
co Paulo Sérgio Salles é o novo presidente, apresentado ontem pelo secre-
tário de Ciência e Tecnologia do DF, Gastão Ramos. A solenidade de posse 
foi marcada pela presença de diversos profissionais da área de pesquisa e 
inovação. O vice-governador Tadeu Filippelli e o presidente da Fibra, Antônio 
Rocha, também prestigiaram o evento. Na ocasião, foram lançados dois no-
vos editais para eventos científicos no aporte de R$ 1 milhão cada.

Rodada de Negócios
216
É o número de agendamentos para 
reuniões de negócios
entre os empresários

Fonte: Sebrae-DF

O ministro do Desenvolvimento, Fernando Pimentel, afirmou ontem que o go-
verno vai exigir que a produção de telas para os tablets feitos no País tenha 
pelo menos metade de componentes também fabricados no Brasil, a partir de 
2012. Esse grau de conteúdo nacional, segundo avaliação do próprio ministro, 
é “pesado” e faz parte dos requerimentos do País para conceder incentivos para 
a implantação de fábricas desses equipamentos no Brasil. Pimentel reafirmou 
que a fabricação de tablets no Brasil deverá começar entre três e quatro anos 
e deverá ser a primeira unidade dessa natureza fora da Ásia no mundo.

Incentivos

Governo vai exigir 50% de componente
nacional em tela do tablet

Queda

Taxa de desemprego é a menor
para meses de abril desde 2002

A taxa de desemprego fechou abril em 6,4%, informou ontem o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O resultado é o menor para um mês 
de abril desde o início da série de coleta de dados da Pesquisa Mensal de Em-
prego, em 2002. A taxa de abril é considerada estável em relação à registrada 
um mês antes, que foi 6,5%. Na comparação com abril de 2010, quando o 
indicador ficou em 7,3%, houve diminuição de 0,9 ponto percentual.


